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SENH01t.

A <::ABO de receber hurna carta de
Vossa Alteza datada de Roma em seis
de Março passado, e muito 01:! felicito

t de que Vossa Alteza se digna se honrar-
lTle com este signal da sua lembrança ao
gU31 procurarei corre. ponder , cnv.ando
a Vossa Alteza, para ser tarnbcrn pIe-
Sente a roda a farnrha , hum detalhe ~e.
gllido de tudo quanto diz respeito ao
Imperador, á sua saude , ás suas oe cu-
Pações, e ao indigno tratamento 'lua
lhe tem feito sofrer, certo de que Vos.
sa Alteza a quem relato fidmenre estas
COUza taes e guaes se tem passado , oe.
CUlt:Jr3, se o julgar conveniente, 010 co-
ta~ão !l('mpre sen ivel d'huma terna Mãi ,
8Quelbs que lhe parecerem demasiada.
lll:!ntc afHlccivas p:H:l ella •

. A fim de tornar a minha rebçro
mais completa coineçala-hei pou o mais;VU nlenos do momento em qUe! deixei .A
oS~a Alteza no Palais Royal p.Ha 1m

~Pon[aneamente pôrme ao serviço do
Â 4
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Imperador: cu a começarei do instante
em que segui Sua Magestade a Mal-
maison para não tornar a afastar-me do
seu lado; finalmente do instan te em que,
ao ponto d'entrar para a carruagem, o
Imperador ouvindo o estrondo da arti ..
lheria inimiga fez dizer ao Governo Pro-
vizorio que por haver abdicado a Sobe.
rania não tinha renunciado aos seus pre·
ciosos direitos de Cidadão , os gU2es erâo
de combater pela Patria , que se o con-
sentião elJe hiria pôr-se á frente do exer ..
cito, e que sendo-lhe bem conhecido o
estado das cousas afiançava que combate"
ria o inimigo de maneira que aSSt'gura-
ria ao Governo Provisorio o tempo, e
os m(!10S de concluir os seus tratados corn
maior vantagem, sem que isto o impe·
disse com tudo de continuar imrnediara ..
mente a sua viagem, apenas tivesse da"
do o golpe.

Sendo recusada pelo Governo Pro-
visorio hum i Ião generosa offena. o lrn-
perador se poz a caminho na (arde d~
vinte nove de Junho para Rochcfort i

onde duas Fragatas tinhào ordem tl't'F_P::"
la-lo para o transportar aos Esrados-U nt-
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dos da America; asyJo que elle mesmo
escolhera.

Foi em meio das mais vivas accla-
~açóes de roda a população que corria
as estradas pala o ver, que o Impera-
dor, sem outra escolta mais do que hu-
Illa parte da sua comitiva; composta de
Inuic<ls carruagens, seguio a sua jornada,
até Rohefort. Era difficil observar sem
commoção hum tal experaculo , a que o
lmperador unicamente se mostrava irn-
passiveI: em todos os semblantes facil-
Illcnte se distinguiam os votos que for-
Illlvtlm pelo ql1e perdiarn , eos sustos pe-
lo que s.. lhe deveria s!.!guir, offcrecen-
do aquella scena tão nova, como tocan-
te, hum as umpto vastis imo tanto ao
coração, como á mediraqão,

Chegados a Rohcfort em ,ao espe-
tamos por muitos dias os pas apartes
que s ... nos haviâo prornerrido no mo.
rncnto em 'lue sahimos de Paris: os acon-
tecimenros com tudo marchavam com hu-
Illa incrivel rapidez, e tudo nos impu-
lha a ~e~es~idade d~ nos fazer-mos á ve-
~. Os 100mlgos haviam entrado em Pa-
tlZ) e o nosso principal exercito eh ia



( 6 )
d'indignaçao, e furor se retirava para cá
do LOire, c tanto o exercito de L3 Ven-
dée , como o de Bourdeaux nutriam iguais
sentimentos. Toda a população em fim
se achava em huma extrema ferrnentação ,
e de rodas 3!1 partes o Imperador era
vivamente solicitado para voltar a encar-
regar-se novamente da fortuna publ ica ;
apezar de tudo porém a sua determina-
ção era irrevogavcl, entre tanto os na-
vios Inglezes crusavam constantemente á
nossa vista, todos os passos; estavam to-
mados, c os ventos se conservavâo sem-
pre contra rios ; de sorte qlle quando ru-
do do lado da terra nos impunha a ne..
cessidade dr! partir, tudo do lado do
mar concorria a tornar irnpraricavel a
nossa partida. Foi então que o Impera-
dor vendo-se em tal extremidade tomou
o expediente de me enviar, como mais
conhecido dos Inglezes pela minha anti-
ga emigração, ao cruseiro inimigo per'
guntar, se por ventura alli se ouvira fal-
lar dos; nos os passaportes para a Awe-
rica; a resposta foi que absolutamente
se ignorava sra circunstancia: Tratei ~JI"
,~o de lhe descrever a nossa Jerdadelra
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situaçao, as offerras feiras ao Imperador,
a SUa recusa, fi sua firme intenção, e
avancei a propozição de sahir-rnos em
hum navio neutro; o Capitão Inglez po ..
têm me disse que as suas instrucções o
obrigariâo a torna- lo; á vista disso pro·
puz a sahida das Fragatas debaixo do
pavelhao parlamenrario, respondeo-rne
que as ordens que tinha era de as com-
bater, e em vão lhe representei toda a
elCtençao dos males de que elle poder;'
ter causa, se obrigasse o Imperador ,
\'olt:u novamente a terra, porque elle me
illlsegurou que nada podia absolutamente
tomar sobre si a este respeito, mas que
me promettia de se dirigir immediatamen-
te ao seu Almirante, e dar-me dentro
de dois dias huma resposta decisiva.

Em quanto esperavamos esta respos-
ta, nós unhamos da nossa parte eFgora-
do tudo qUJnto a imllginaçao podia for-
necer para a nossa partida: até se che-
gou ao ponto de fazer a desesperada pro-
pusiçao d'atravessar O Oceano, em duas
frageis barcas, das quaes alguns jovens
~apirantes cheios d'ardor, e de enrhu-
"aSOlO vieram ofíerecer-se para compor a
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CéJ.U'ipagem': O Imperador que pri/1cipfa''''
va a Impacientar. se , aceitou a oflerra ;
m IS ao ponto de se pôr cm pratica foi
obrigado a renunciar, visto que entre
outras muitas difficuldades , rei íamos de
arribar ás costas de Hespanha, eu de
Portugal , para alli fazer-mos aguada.

Entre tanto a tempestade moral aug-
menrava consideravelmente á roda de
nós , e de dia em dia se aproximava mais:
as solicitações se multiplicavão [unro do
'npcrador, e muitos Generaes vinham
em pessoa supplicar-lhe que se puzesse á
sua frente; porém Sua M«geHade con-
servando-se firme lhes respondia sempre,
Não, o mal presentemente he sem reme-
dio 1 já agora nada pemo a fa vor da Ps-
tria : nenhum proveito lhe resulrai ia p3ra
o fumro , d'hurna guerra civil, da qual
cu somente poderia tirar vantagen"; maS
como estas vantagens de verião comprar-
se 120m a perda mfalivel de tudo quantO
a França tem de mais generoso, decidi-
damente renuncio a ella.

Fui este mesmo sentimento quef1l
na epoca de huma abdicação, que a pe,r"
fiJia lhe fizcla tão necessaria , o impedJO
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~e reservar par:l si a Corsega ; para (ln ..
fie nenhum cruse iro inimigo lhe podia
tolher a Fa!'s~gcm, pois que a generosi-
dade roa sua alma não lhe perrnenio de
Se {'xpor a que nlgum dia se podesse di-
zer qlle no granl.~e nélufr:1gio do povo
Françez, néluhé:gio que clle muito bem
pt<:via, soubera , voltando 20S seus anri-
gos la res , conservar p:Ha si hum asylo,

Con.o a prornettida resposta se de-
Il'orava, fui obrigado a voltar a bordo
do navio lnglez , onde o Capiüh asae-
gUrando'll1e que nenhuma instrucções re-
c~hera do Almiranre , relativas á!'propo.
Slções que eu Ihc fitei (I, me disse com
tu ia que se achava aurnorizndo pelo seu
Governo p~lra conduzir Napoleâo , e a
~U1 C(ll mit iva a Ingblerru, no caso de
!te s~r isso agradaI/c!, no que lhe res-
P~ndJ, que prornptamentc hir ia trans-
nllttir :'10 [rr perndor a HI:t ,ff~lt3, não
c!uvidar.do de que elle :l 3proveitM~e com
Illagn:1nimidadc, e confiança par~~ hir mes-
1\10 em Inglaterra proclJlar s meios de
se rransportar para a Arnerica. A isto
If),e tOIOOU o C:lpil30 que elle r-âo me
4ifianç:wa que a l1'gL terra se prestarja a
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proporcion:If-lhe esses meios; porêm as-
segurourne , e muitos Officiaes o segun-
daram, que não devia-mos ter a menor
duvida de receber-mos alli hum rratamen-
to digno da elevação da grandeza, e ge-
nerosidade da sua nação.

A penas vai rei, e expuz o que pas-
sara com o Capitão Inglez , o Impera.
dor nos reunio a todos para ouvir sobre
isso a nossa opinião a qual foi unanime
cm acceitar a oíferta que se nos fazia,
sem que a esse respeito aparecesse a me-
nor inquietação. u Será huma occasiâo
" de gloria, concordava-mos todos, que
" o Príncipe Regente, não deixará d'apro-
" veitar com a maior avidez. ~e triun-
" fo, na verdade mais bello para a In-
" glaterra do que esta nobre confiança ,
" com que o seu maior inimigo a esco-
" lhe com preferencia a hum Sogro, e
,. a hum antigo, e intimo arnigo l E's·.
" ta, continuava"mos, esta será huma !
" das mais bellas paginas da sua hisro-
" ria! E com eílcito , que maior t e
" mais decidida homenagem se poderá
" já mlÍs prestar á excelencia , e supe-
,,, fioridade das suas Leis 1 " E sobre is-
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to Senhor, eu ouso ~po~r-me na alta
opinião de Vossa Alteza a respeito do
caracter nacional do povo Inglez, da
sua moralidade, c nobreza, e da sua in-
fluencia, até sobre os actos da propria
Soberania. O Imperador, conhecia bem
que a sua retirada parti a América seria
t~lvez olhada com ciume, e que hum
tal artigo não deixaria c.'experimentar ai·
guuus difficuldades; porêrn como elle só
e~colhia aquelle asylo com a ideia de
\'IVcr ao abrigo de Leis positivas, pou.
co lhe importava ser obrigado a fixar-se
em Inglaterra, visto ser hum paiz que
lhe oflerecia 21S mesmas vantagens, e até
d terminando-re mesmo a isso , escreveu
ao Príncipe Regente hurna carta nota-
vel (I), e que IOdos os papeis da Euro.
pa (cm repetido. Eu voltei na mesma
tarde a bordo do Bellerophonte , onde fi·
quei, e onde annunciei para 3 manhã do
Seguinte dia a chegada do Imperador;
~?mpanhav;l.me o General Gourgaud,
Judante de Campo de Sua Magesrade,

o qual foi imrnediaramente expedido p.
ra Inglaterra, como portador da carta
!>ara o Príncipe Regente, sendo encane-
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~ado {te fazer conhecer a Sltl Afretal
Real q~e o Imperador desejava desem-
barcar nos seus estados com o titulo de
Coronel Duroc , e fixar-se com a aprova'"
ção de Sua Alteza Real, em alguma das
Províncias glre fosse rruis favoravel para
a sua sande. Logo que o Imperador che ..
gou a bordo do Bellerophonte , veio o
Almirante do cruseiro imrncdiatarnente
fundear ao pé de nós, e havendo-lhe Sua
M,agestólde manifestado o desejo de visi-
rar o seu navio, o Soberbo, foi alli prorn-
ptamente recebido pelo mesmo Almiran-
te Horham com rodas as honras devidas 1

e com hurna graça e hurna elegancia que
tornam recornrnendavel o seu caracter. Che-
gou finalmente o momento da partida,
e tal era a segurança em que nos julg1•
vamos, qUI;! abandonados á nossa boa
fé, cada hum de nó' empregou o tempo
da viagem em sonhos innocentes sobre O

seu novo desci no, no seio do repouso,
e da hospitalidade Britnnnica I Tão long~
estavamos de suspeitar todos os horror!!'
que nos preparavam •

. A penas lançámos a ancora sobre li!
plagss Inglezas , tujo em torno de nÓS
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tflmou hum ar o mais sombrio. O Capi.
tflo havia imrnediaramente hido a terra,
e na volta a mudança da sua fizionomia
foi basranre para nos fazer presennr as
nossas desgraças, Aquclle honrado homem
executára as suas instrucções sem conhe-
cer o horrível fegredo '1ü~ as havia di.
Ctado, ignorando que já d'anremâo esta ..
"'amos condemnados a sermos bocados
sobre o rochedo esteril de Santa Héiena,
em meio dos mares , e distantes quinhen-
tas legoas de todas as terras. Desde aquel-
[e instante pois , CO(I1CÇOU par:! nós o mais
Sl:vero intredicro , toda, e qualquer com-
lllurlicaçio n05 toi des e logo prolubida ,
e principiaram a rondar em torno de nós
E:~calcres arma los, afastando c -m rires
d'Espingarda curioso que ousa sem
n'proxiln~H-e , e P(,UCO d ·poi. IlC!; foi in-
Ilfilada com :IS .mmeiras mais duras , e
os mars 3mHg s rcrmos , a iniqua, ~ f,J.
tal SentcnÇ:1, 050 :5C P r en ío hUlU iLf.
t:tnte pa ra a su: execuçã o. '""Oh& 'Por
tanto de, pojados d.l rH:;~;!S espa.í. S, c:
to ios os nossos cfieir s toram visirJ .•os ,
P:H3 no tornarem debaixo da su \ aJmi-
'HStra~ão O nosso dinheuo I os nO~!lO:i bi.



, 14 )
lhetes , c diamantes. Suppunharn-se grárt-
des thesouros ao Imperador; que m-I o
conheciam! mas apenas lhes acharam qua-
tro mil Napoleões , dos qu:tcs se apossa"
ram , e huma pequena porção de prara
'1ue lhe deixaram ficar. Os objectos do
serviço dia rio , alguma roupa branc , al-
guns vcsridos , algumas caixas da SUd Bi-
blioteca de campanha, compunham toda
a fortuna daquelle que tinha governado
o mundo, distribuído Reinos, e creado
tantos Reis.

De bordo de Bellerophonte fornos
transportados para o NorthumberlanJ, t:
por elle conduzidos sobre o vasto Ocea-
110 para o novo destino que nos fora mar"
cado nas extremidades da rei ra, Do gran·
de numero de pessoas que havia-mos se-
guido o Imperador, somente quatro se
adrnittiram a partccipar do suphcio a yl~
o condernnavam , rodas as mais foram obri"
gadas H separarem-se delle , e não he po~"
sivel descrever- c a afllicção com qu~ o
viram partir: O que Jt'O motivo a ljl:~
hum daquelles a quem fôra permittida a
fortuna de o acompanhar nâo p("\dess~
abster-se de dizer ao Almirante KCltb,
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de quem estava casualmente <10 lado na
occasiao daquella dolorosa despedida. Ten-
de a bondade de reparar Milord que em
tão dura-separação , unicamente vedes cho-
rar aquelles que ficam.

O Imperador julgou dever deixar ao
partir, hum protesto breve, singelo; mas
Cnergico, o qual transcrevo aqui em no-
ta (2) visto achar-se basranremente imper-
feito, e alterado nos papeis públicos,
~Ianto a nós Senhor, não faziamos se-
não pergllntar huns aos outros na amar ..
gura de nossos corações, e indignados
fhum tal procedimento. Q.le infame ci ..
aJa he esta que nos arma ram! Não esta.
~o.s nós por ventura entre as nações cí-
\'Ihzadas? Onde está pois o direiro dai
g~entes, onde está a moral publica? e en-
lao appelava-mos para Deos , vinga:ior
das perfidias, c o tomava-mos em teste.
Illunba da nossa boa fé rrahida. Final.
lllente Senhor, não he po ivel que eu
:os faça conhecer exactamente a horro-::a tormenra que excitava em nossas :II·
e as este insultante abuso da força, e do
~ano, sobre a nossa innocenre creduli-

e. Ainda presentemente ao recordar
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llUmtal attentado parece que sinto eor·
Ter rodo o meu sangue com 111ris acce ..
leração. Não he fácil descrever. vos a deses ..
.per<lção com que liames nos papeis pu ..
blicos a indigna, e f.d~a noncia de 'lua
nos haviam apresionado a nós que lhes
~uvialllos confiado do Iivremenre , e com
tanta rmgn:lIIimidacle a nossa sorre ! ~e
foramcs constrangidos a entregar-nos á
dlSCI ipç..o , quando até haviarnos por
g randez.i d'alm:l renunciado ao p rtido
que podcriamos tirar dos azares da guer-
ra no nosso paiz , e as V;tnr3gens com
que po.lcriamos tentar a sorte das élrmaS
sobre os mares l ~le peior naramence
nos teriam feiro se uvessernos tido ades"
graça de sucumbir :i flHÇ3? Q,!,lcm se a(r~·
verá a duvidar que nós (cria-mos de boa
vontade c~goracto todas as alternativas CIo
vora veis, c mesmo corri-to volunt HiJo

mente todos os riscos ,'JIUma int,lhvel
morte, se uvessc.i.os podulo supp'>r aO, ~rnenos , a sorte qu nOSCStlV,l rc <.:rV3l\J·
Porêm , n mesma CMLI do Irnperador a~
Príncipe ~ egt!nlc li stroc (O 1:.S as dU~l'

das que se podeii.un suscitar obre as iII'
tenções da .crença nciproca , c o meHl10
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Capirao lnglez a quem esta carta fora
1l'anterr.õ.o communicada , não lhe fazen-
do a menor objecção p:uece que racita-
n1enre as sancionava. Todavia Senhor
.q.ui2eram persuadi r-nos depois, que o
'tr:uaOlenfo que se fizera ao Imperador
Napole'~O n50 era absolutamente hum
acto exclusi vo d'Ing!a{crra; mas sim hu-
flla convenção entre as quatro grandes
Potencias alliadas : porêm de balde que-
teriarn tOS Ministros Brirannicos encobrir
de te modo a 11l'lJ)Jt. que lançaram o.
bre a sua nação , porqut: de IOJos os la-
Qos ouviram connnuarnente dizcr-lhes :
Ou vós rinhei concluído e. a conven-
~ão antes de lerdes em vosso p) ier a
~lIusrre. victirna , ou tivestes a infame bai-
leza de lhe armar J10m laço que :1 fizes-
se cahlr em VOfS:lS mão, li então se a
COnclui reis dep i. della se haver entre-
~a.do a vó , comrnene [eis o vergonho
time de sacref arde a honra do vo

Paiz, c a , nridade das VO.3 Leis , a<:0 .;)Slderaçõcs estranhas , a que ,Jc nerthu-
lhl In:lneira esravei obrigados. <}_ue lon-g-l .serte de males se preparam para a
flossa pobre Eu ropa I ne t:! monsr IUOi3S

U
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"iotaç~cs! Qyan tas pa ixões eilas hi Ião
incendiar! ~Iem he que deixa de ver
nestas medidas tyrannicas , e arbitrarias t

neste despreso de todas as Leis a respei-
to do Imperador Napoleão, hurna reao-
São premeditada de doutrinas politicas?
A tempestade hav ia cessado; porêm ago-
ra novamente a despertam! e com tudo
não cessam de repetir que a revolução
vai extinguir-se com a proscripção de:
Napoleão: estranha cegueira! esquecidos
de que foi elle quem lhe poz hum ter-
mo, vão começa-Ia de novo, e fazer
com que as populações da Europa en-
trem a fermentar mais do que nunca!

As instrucções dos Ministros Ingle-
zes mandavam, que se desse 30 lmpera'
dor o titulo de General , e prohlbia(11
torta a cspecie d'artcnções , e re<peilo'
que não competi-sem a esta gradu.lç:100
H\! verdade que o Imperador po 13 gl<:
riar-se d'hum titulo que elle immorrah'
sára ; porê.n 3S ci r 'UI1-(anelas, e a inref1'
ça:-t o tornavam então hum ultraje; co~'
vencidos Dor tanto de que o Mini. terlO
Ingl~'Z 113() estava de modo algum aUlhO'
nsado pura de tal maneira mudar a sei'
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~~to a ordem das cousas da Europa , e
que elle não podia absolutamente annul-
lar , segundo o seu capricho, huma qua-
lificação creada pela esponranea vontade
d'huOl grande povo, com:agrada pela
Religião, sancionada pela vicroria , re-
~onhecida pelos trarados , e aprovada em
todo o cont inente , presisrimos em dar
o titulo d'Imperador áquelle que poucos
Qias antes es olhera para si o de Coro.
nel, A nos a v iagem de dois mezes foi
entretanto feliz, unito: ma, e soccgada,
O navio do mesmo modo que todo 01
pontos da dominação Biirannica , abun-
dava de satr ras , e J ibellos s( bre a es-
SOa, sobre o caracter, feiçóls, figura ,
Illaneiras, e actos do Imperador: clle
cahira cm meio de todos este- prcjuises
que de nfreadarnenre o aracavarn , e a-
ta o observador aucnro era hum e5! e-
<:taculo verdadeiramente curi ro o \ er
cOrno o explend r da verdade r,ldu31-
fllcnre di ipava a nevoas da mcnt iin;
e do erro, e fazia com que o horiu\I1le
~ rev.estlsse de cor int iramente novas.

maIOr parte dos que o observavam
~a'lIlavam de .ver o _ ceso do eu CI pt-

lJ 1.
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rito, e a sua inalterável serenidade; ou-
tros não cessavam de admirar os eu!
profundos conhecimentos, e sobre tujo
a igualdade das SU;lS maneiras, tanto que
na occasião de nos separar-rnos , hum
dos que tiveram mais relações com elle
não pôde deixar de confessar , que já
mais o surprehendera, descontente, 011
desejoso.

Em quanto durou a viag,>m, o Im-
perador pllssava todas as manhãs na sua
pequena Camara, e só quasi as cinco
noras da tarde he que entrava no Salão,
onde ordinariamente jogava hU1TI3 puti-
da de Xadrez antes de hir para a meza-
Durante o jantar fallava pouco, e rara'
mente. Vo,- a Alteza deve lembrar-se de
Gue elle r1l.h costumava demorar- e mai5
do que dezoito, até vinte minutos á 01e'
za , c sen lo aqui O o cume dernoraren"
se duas horas, e mais, era isto para d-
le hum suplicio que 1130 poderia supor-
rar , e por isso apenas lhe serviam o ca~
fé , so fi-n d'huma hora, Illlmediatamell"
te se levantava, '1lia p1S ar sobre'
wlj.3'. O rrande Mareclul , e eu rcgll'
Iarmente o seguia-mos, e aquelle eu O
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unico momento cm que elle aparecia em
publico. Algumas vezes costumava cha-
lTlar o Official que estava de serviço , ou
algumas outras pessoas de profissão, O
Cirur gino por exemplo, o Comrnissario ,
ou o Capellão , e se demorava com el-
les , inf rrnando se do que lhes dizia res-
peito: ao principio roda a equipagem
lllostrava a maior curicsidade quando o
"ia aparecer; porém esta cur iosidade bem
depres~a se mudou cm hum vivo inte-
lesse; de sorte sue e acontecia quando
tlle estava sobre a oid,', haver alguma
~t1nobra que prcduzrsse alli confusão ,
Jn1mediatarnentc cor: ião os jovens A~pi-
rantes, e movido por hum tocante senti-
Illento lhe formavam hum circulo m
t?rno para o pre ervar de IOda a qua-
lidade de incornmodo, Este passeio du.
lava pouco tempo, o Imperador costu-
lUava recolher •. e muito ce o á sua Ca-

d
lllara, c esta foi regubrmente a sua vida
e todos os dias.

Chegado a Santa Helena depois de
nos COn ervar-mos ancorados dois, 011

tre~ dias, desembarcamos finalmente hu-
Ina nOtlte em James Town, especic de
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VilIa, de Colonia, ou à;Aldeb C()rttpóf4
ta de certo numero de casas, entre a!
quaes algumas se encontram assás consi-
deraveis, e que tem sido construi das patil
Ta commodidade dos viajantes vindos na
frou d3S Indias , que alli costuma arri-
bar todos os annos, No dia que se se-
guio ao nosso desembarque, o Impera-
dor conduzido pelo Almirante' foi vi~iJ
tar no interior da Ilha, a morada que
lhe destinavam; porém como era indes-
pensavel fazer-lhe certas reparações d'ab-
solura necessidade, em s= deveriam g3sti
tar-se alguns dias , sendo por isso obri-
gajo a voltar para ]anH:s Town, onde
o calor álem de doentio, quasi nos SOl
fa.:ava, sem fallar de outras incommo-
didades ainda mais graves, e sobre tudo 1
a de huma importuna curiosidade , ello
prefc:rio antes demorar-se trez , ou qua<l
tro milhas distante da Villa, para onde
por sua ordem eu parti essa mesma nctil
t .. , v isco que o pequeno espaço desta nO'
va h:lbitaçáo não lhe perrnetrla , admit"
tir maior numero de pessoas I era hul113
espécie de cabana distante cincoenta paS#
ses da caza em que habitava o PropriC'
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t3TÍo, composta d'hurna só pessa qua·
drada , e rente do chão, onde o lrnpe-
rador fez armar o seu leito de campanha,
e onde devia dormir, vesrir-se , naba-
)har, passear , e comer, eu, e meu filho
dormia-mos e01 hurna pequena mamar-
da por cima daguella miseravet Carnara ,
e onde a penas pod i: mos res pi ra r. Os
Illoços da Camara do Imperador dormiam
~()ble o pavimento, e atravez da porta.
Na farnilia do Proprietario , que vivia
(rmo já se disse, a cinccenra paHOs dis-
tante de nós, havia duas jovens donzel-
bs de treze, a quatorze annos, Cjrc são
a.~uellas cujos nomes tem sido o diver-
llmento dos pa reis pUbIICOS, novamente
ap;lIecido!l. O Imperador lli fi) i algu.
fllJS vezes; porém O numero dos curio-
tos. que a bellas qmlidades do Proprie-
laflO attrahiam c 111 frequencia a sua ca-
2.), o fez b-rn depre S3 renunciar a es-
las visitas. O~ outros Officises da sua
c~lllrniriv3 que tinham ficado na ViJla ,
nao perdiam a occa ido de se lhe aprc-
~entar('m todas as veze que podiam, mas
sernpre arravez de trabalhos , c mortifica ..
~Õtà motivados pelo .cngaoo) ou confu-
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s~o das senhas que para isso eram n~c~'~
sarias. O Imperador achava-se pois mui-
to mal alojado; muiro peior do <J e Vos-
sa Alteza o póde imaginar, até nos pri.
melros dias era necessario que o seu ]an·
tar viesse da VilJa em quanto se não
deparou com o meio d'arranjar , bem,
ou mal. huma pequena, cozinha; porém
nunca foi possível arranjar-lhe bum ba-
nho, apez.u disto se haver tornado para
a sua saude , hum objecto da prirneirs
necessidade. Em fim ellc era ohrigado a
sahir da sua Carnara pata se lhe poder
limpar, e preparar-lhe a carna , c o sel!
unico passeio era sobre hum chão pedre-
goso, em torno da cata, ou em hum ca'
minho proximo quando o fim do dia,
ou o luar o tornavâ» prati avel,

DOIs mezes pas amos deste modo,
e no fim dellcs fomos transportado P"
ra Longwood, que presentemente OCCll'

pamos; todo este tempo fôra nece ~:lrlO
p:ua se concluírem as reparações em qUS
acima frllei. A Colonia foi então alli rell'
nida , á excepção do grande Marechal,
e sua esposa, os quaes por falta de lu-
gar foram obrigados a estabelecerem·tI
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na distan ia de duas , ou trez milhas ~
em hurna csza separada; Longwood, ha-
via sido cm outro tempo hu:na herda e-
da companhia ; mas depois rendo conce-
didJ ao uh (;ovcr nador, este cons g .i·
ta fnzer della hurm habitação de campo f

e tu ío quanto agúr:! lhe addrcionaram foi
feito C(.111 tal pres a, Gue não ap.esenra
tnJis do que alguns mi craveis ~po 11IOS
aocntio~, e de hurna con rrucção tão fra.
Ca, qlle no fim d'hurn anno , a maior
p:lrtc delles provavelmente estarão inca-
pazes de servir.

. O Imperador r is esd alojado da
pt:lor modo que he possivel , e n6s to-
;os q iasi cxpo t • ~. inclern ncias do ar.
ara dar a V "53 Alrcza hum conheci-

n:cnto mais exacto da no sa siru-ção , eu
ajunto aqui hum plano de. te e rabeleci-
rl1enro traçado por III u filh p:)r:l oite ..
l{'cer a sua Mãi , e p r elle p ,~crá Vos.
~a Alreza ver o cicdiro que merece o
tamo~o palácio de madeira que r 503 em
odos o papeis de Inglaterra. e cuja
Pompa he. unicamente para a Europa,
~~er,vando.~e toda a miséria p,lra a Ilha

Sanla Helena.: hc bem "crdade que
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á pouco tempo chegou aqui hum granclf
numero de pranchões em bruto ; porém
Como se calculou que seriam necessários
sete, ou oito annos para se concluir a
obra em que elles deviam ser emprega-
dos, e que IOdo esse longo espaço d~
tempo teria-mos de viver em meio do'
opera rios , e que álern disso se despen-
diriam sornmas enormes, achou-se mais
conveniente desistir de tudo, e prova"
velmenre O! prancliões apodrecerão sobre
a praia.

Entre tinto Senhor , nÓs poderia-
mos estar muito melhor do que estamos ;
pois que na realidade existem nesta 11h:l
habitações preferíveis a Longwood: Plan-
tarion-House sobre tudo, que he a mo'
ra.ia dos Governadores, pode considerar-
se como hum editicio europco, vê-se 31·
li hum bello jardim, boas sornbras , c
tudo quanto de agradavel se pode e ~.
rar neste clima; o Imperador estaria aI·
li mais convenientemente arranjado, c
rer-se-hiarn evitado grandes despezas ; PC)"
rêrn mudar a residencia do Governador,
para alojar com mais decencia, e col1'l'
modidade , o illustre proscripto J leria si~
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d,o huma daquellas demonstrações de con ..
hderação, e re-peiro qtre os Ministros
lngkzcs haviam , ~cgundo no disserarn ,
l'lCpre~c;amchte prohib.do, Longwco.í he
PtJis hum sitio verdadeiramente misera-
vel , não he facil fazer aqui chegar cou-
ta êilgumé1, u relo rrcnos erin para is.
lO necessar io hum nabalho , e cuidados
tle que nos não achamos capnes. Em
llurna palavra Senhor, nós habitamos a
"afie deserta da Ilha , aquella a que a
l1atureza tem constantemente recusado até
agora a população, c a cultura, onde a
àgoa he rarissima , onde não ha hurra
arvOre de sombra. pois que apenas se
eoconrrí'm alguns arbustos , e gommeiros ,
~~PC.:ic d'arvore bastarda, disforme, e
t ~sp.ida de folhas, e onde em fim se cs-
a Ilttetalrrente infestando de ratasar.a ,
~. rates de tOJOS os tamanhos. A pez:ir
\,l~ro porém o viajante que acata de alfa.
}5~ar s mares, e cujos olh s farigadas\la 11'10 . d ... .J'~ ~OtOnt:t a vagas, errao crscosros
lr.3dtlluar, a primeira terra que encon-
t <1l1se por ventura lhe acontece trepar
a,tn. hul1'I bello dia até á nessa hóibiraç:ío,
V1Ha dos rochedos que descobre CDltor-
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no de li", e dos abysmos horrorosos qut
estão a seus pés, comparados com o ri"
sonho aspecto da verdura selvagem ~ que
desenha os: desfiladeiros, nâo pode dei-
xar d'exclarnar que isto he bellissimo , e
.eis o qlle lambem muitas vezes faz hurn
dos nossos suplicias, pois que este Iugat
he hum verdadeiro lugar de desolaçã?
para o infeliz que for condemnado a ha'
bira-lo, O mesmo digo 3 respeito do cli'
ma, que poderá talvez parecer doce, e
innocente, áquelles que só o conhecen'
de pas~agem, collocada debaixo do sol
devorante do tropico ; esta Ilha está :I
maior parte do tempo coberta de nevoei'
ros , e Longwood principalmente', he su-
geíro a chuvas frequentes; do que sese'
gue haver quando o sol e~lá descebert"
hum calor que abrasa, e quando se e(1'
cobre huma horrível, e constante humi'
dade , soffren Io se por tanto quasi a~
mesmo tempo o calor, e o frio ; destrur
dor, contraste que produz espantosos eS'
tragos na estructura humana. A estaçãOf
que he sempre a mesma, deixa o anno
sem CÔr, e se (Orna em huma monotO-
nia .que atfecta a imaginação, o espiritO I
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e o corpo: difEcil cousa seria. descrever
o enfado , e aborrecimento que ella ins ...
pita, he hum 'desgosto de todos os dias ,
e de todos os insrantes ; e este tormento
f~zico, junto ás pena'S moraes com que
diariamente afligem o Imperador, he quec:t
O fez exclamar , quando lhe chegou áfio.
tieia a sorte funesta de Murar. '" Os Ca ..
)abreses mostraram-se menos 'harharos 1 e
Itlais generosos do que a gente de f!y.
lUuth. " C2.!Jando chegou a Longwood.,
o Imperador tentou proseguír ' nos seus
C~Stum:ados passeios a eavaílo : a p:tddi--
glosa actividade da SU<'l vida p-::l~(;.'da lhe
tornava absolutamente necessario l111m(ai
tx:ercido, e a sua interrupção p.o.3ería
ser·lhe em extremo perjudicral , .e taS*,ez
\7os$a Alte-za se lembre de que C:.orví.
Sard Iho recommendava corno indispen ..
lavei contra numa incommcdidade de
G?e he ameaçado; poiém as exrraordina ..
rias, e lapidas -carreiras ,a que ,() Impe..
rador estava costumado, comparadas com
() limitado espaço em qut: nos he dado
a~ui gyr:u sem 'l'igia, junto á monoro-
Illa do l.agar, ao caminho sernp-e o ines-
Qlo, reduaindo este exercício aihum .. cs..
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pecíc de ma'nejo estudado, não sé o deI'
'gostaram, mas até o fizeram renunciar
absolutamente a elle; sem qne os noss~$
mgos, e eolicirações podessern já mau
faze-lo mudar de tenção, " Não posso,
" dizia dle, andar sempre á roda, qUelO'
" do monto hum caval!o , o meu desce
~~ jo he correr , e ,isto que não posso
" sat is fazer este desejo, acho mais acer-
" fado evitar o desgosto que isso me
" causa, "

A Ilha tem vinte cinco, ou trinta
milhas de circuito; porém corno só era
permitrido ao Imperador correr este es-
paço debaixo das vistas d'hum O$cial
Jnglcz, d/e já mais quiz sugeitar-se a
isso : não era a diff~rença de nação , ou
a côr do vesrjdo , a sua objecçio ; por'l
"que, dizia elle , rodos os que tinham re-
cebido () baptismo do fogo eram a seus
lJlh.os c!hu;m mesma Religião ; mas co-
mo só quereria sahir para se disuahH de
suas magoas, e algumas vezes desafoga-
Ias com os seus ami,gos, a prescnea à'hum
estranho não podia deixar de lhe servir
de constrangimento t e bem ~onge de po·
der distraha.se da sua situação> a ,.ista
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t1e hum Carcereiro lha faria incessante-
mente recordar. Tudo se calcula na vi-
da, costuma elle dizer, tudo se peza, e
tntãó, nas actuaes circunstancias todo o
bem que daqui podia resultar para a sua
saude, ficaria muito inferior ao mal que
c seu espirito deveria sofirer, O Almi.
fante Coekburn prestou.se hum instante,
e d'hurna maneira assás agradavel, a fa-
tili.tar·lhe as suas excursões exteriores;
P?rêm este arranjo não passou a'hum
~Ia, e Jogo no-seguinte ,00 fosse pOlque
~ arrependesse, 011 por algum outro mo-
tlvo, pertendeo. persuadir nos de que nos
'I'lão havia-mos entendido bem, huns , aos
CUrros., e nunca mais se fallou em tal.

A grande occupaçâo do Imperador ,
11eler 11a sua Camara , ou dictar a algum
d~ nós SOGre as principaes época!': da sua
"~Ja. EHe capriveiro em Santa Helena,
tlão sera pois absolutamente perdido P"-
Ta a historia , riem mra a gloria France-
~a: as campanhas ri" ltal ia, e a e;xpediça:J
do Egrpro estão .já compleras ; qualquer
destas obras he verdadeiramente digftll do
Seu assumpto, e na reahdade aquelle que
~brou taes prodigios , he só guem JignJ-
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mente podia descreve-los. A'lem destes
rrabalhos o Imperador quiz aprender o
J.nglezt e eu tive a gloria de ser o seu
mestre, Em menos de trinta lições j4 lia
correntemente os papeis publicOf:,:.e hor
je lê sem difíiculdade todas as obras.

Tudo quanto diz respeito ávida
anirnal , a maior pane do tempo aqui noS
falra , álern de ser tudo da peior qruli'!'
dade , tanto pOíque nesta latitude e nes'
ta Colonia , he com efleito má a sua na.
rureza ; como tarnbern ,porque sornes pro-
vidos por Conrracradores. sem que 50'
bre isso nos ~eja perrni túda, alguma au'
thoridade , ou exame. Nunca por exem-
plo pooérnos'conseguír que se nos f()r-
neeessem-vivos os animaes que nos ser-
vem d'alim'!nto, c a cau 'a disto úcilrilen-
re se advinha, do mesmo modo que !HIW
~a recebemos senão as porvisões que de-
vemos consumir cada dia, do ql,ltt rcsil-
ta ver-mos muitas vezes demorados oS
nossos alrnoços , e jantares por não te-
rem cheg<-ldo as provisões a. ternpo , ou
ficar-mos pelo decurso do dia pri,vaJos
de beber, ou comer, em quanto dura O

intervalo da. raçâo consunll~a, e a .q,uO
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hade vir no dia seguinte. A carne be 'êe ..
testavel , e o pão está bem longe de se
assemelhar áquelle a que estavamos afiei-
tos, o vinho, a maior parte das vezes
não se pode beber: quanto ao azeite em
t]ue o Imperador he tão delicado, e de'
que tanto gosta, não se pode fazer um
delleno seu estado natural, nem he lam-
bem possível alcançar-se porção alguma
de qualquer licor, mesmo d'huma quali-'
dade passageira I sendo aliás huma cousa
que nos daria prazer &c. O Imperador, "-
que sobre lodos estes objectos cão lon-
go tempo viveo desapercebido , mesmo
a hum ponto inexplicavel , e que elle
prOprio não conhecia; elle qUG: parecia
Indiffl!relllC a todos estes gosos, c que
h,um só momento parece que: não pode-
na demorar-se a pensar se es ras COUf:lS

eram, ou deixavam de ser boas , não po-
de tod:wia agora deixar de lhe conhecer
;t_ diff;!rcnça, e de se <itRigir achando-as
I~{) más: não porque lhe escélpt! hurna
lo ~ueixa, porque em fim elle diz <;U'!
~ena capaz de passar corn 2l ração d'hum
Soldado; mas entretanto bem conhece-
l1los ~ue soflre , e nós por isso mesmo

c
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soffremos ainda muito mais do que elle,
Q;lem poderá já mais acreditar que as
aurhoridades constantemente se 0PPO-
nham a que o nosso attento disvelo pro-
cure alcançar-lhe sem que elle o saiba,
estes gosos tão limitados!

O Imperador não tem aqui a menor
distracção exterior, e rarissimas vezes re-
cebe pessoas estranhas, pois que rilem
das difficul.íades do novo Governador a
respeito de visitas, difficuldades que pa-
recem equivaler a hum interdicto, Sua
Magestade mesmo lhe encontra inconve-
nientes que o obrigam a evira-Ias : todos
os viajantes que por aqui passavam não
podiam resolver-se a deixar a Ilha sem
primeiramente conseguirem, por meio das
mais vivas solicitações que algum de nós
lhes procurasse a honra de fazer ao me-
nos os seus nomes conhecidos do Impe-
radcr ; porém nada tambem mais vulgar
do que achar d'ahi a cinco rnezes , pou-
co mais. ou menos, em quasi todos os
papeis d'Inglarerra esses mesmos factos
desfigurados, em narrações tão desagra-
dáveis , como absurdas, e attribuidas áquef.
les mesmos que pouco ant~s nos havjam
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mostrado com 3S expressões mais vivas;
c 3S mais obsequiosas maneiras, o seu
exaltado reconhecimento: e~pero por tan-
to que Vossa AI reza não dê o menor
credito a papel algum deste genero, nem
aos rasreirissimos disparates que d'ordi-
nario contem: quando semelhantes ane-
doeras aqui chegam nunca deixam d'ex-
citar li zombaria I e a indignação dos ln-
glezes que nos rodeiam. '

He geral entre elles a queira de que
as suas cartas são desfiguradas , e nos dão
todas as demonstrações de que nenhum
poderia já mais atrever-se a escrever, cou-
sas tão rediculas; as quaes de cerro são
fabricadas em Londres, ou colhidas da
boca d'algum creado dos viajantes que
por agui passam. Apezar de tudo Senhor,
O Augusto Irmão de Vossa Alteza I o
Imperador, he sempre o mesmo, e nós
todos os que temos a fortuna de viver
com clle , cada dia pela erperiencia , nos
vamos convencendo d'huma cousa de que
proverbialmente se duvida, e he que hum
grande homem o pode ser sempre, e
torna-se até cada vez rnaior , mesmo aos
011105 daquelles que não se afastando do

c 1.
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seu Jado, quer de noure , quer de dia não
o. perdendo hum momento do vista, tem
por isso toda a occasião de o observa-
rem com a maior particularidade. "

~anro ao seu modo de viver acrual-:
mente, o Imperador dorme muito .pou-
co , e costuma apezar disso deitar ..se bem
sedo; rrns como sabe que eu também re-
nho pouca facilidade em dormir, muitas
vezes me chama para lhe fazer compa-
nhia até que adormeça: regularmente dis-
perta ás trez horas da manhã, e então
lhe trazem luz, e começa a trabalhar até
ás seis, ou sere, em que se torna a dei-
tar procurando dormir ainda algum tem-
po: l'Ís nove horas he quando se lhe ser-
ve o almoço, sobre huma pequena meza
redonda, ou espécie de velado r , que es-
tá junto ao seu canapé: Algumas vezes
manda chamar hum de nós para o acorn-
panhar, e acabado o almoço lê, traba-
lha, ou se conserva dormitando im quan-
to dura o grande calôr do dia, e depois
se entretem a drctar para algum de nós
escrever. Houve algum tempo em que se
puzera no habito C1e ssh ir todas as [ar-
des perto das quatro horas para fazer hum
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gyro em calexe , mas veio por fim a des-
gostar-se deste, como do outro passeio
a cavallo , e em lug.u disto passeia ago-
Ia a pé em qu.wco a humidade o não
obriga a recolher, se alguma vez lhe acon-
tece demorar-se neste exercício até depois
das cinco horas, tem certo para a nou-
te, ou hum defluxo na cabeça, ou hurna
tosse violenta, ou entio fortíssimas do-
res de dentes. QyJndo volta do passeio
'(ontinua ainda a dictar até peito das oi-
lo horas, que he quando entra na salla ,
onde de ordinario faz hurna partida de
Xadrez antes de assentar-se a jantar, e
á sobrerneza , depois de se retirarem os
creados , costuma então f"zer·nos elle mes-
mo a leitura de algumas peças dos nos-
fOS grandes Poetas, ou de alguma outra
cbra escolhida, Taes são os mais peque-
nos detal hes da vida do Imperador, e
podéra contar-se ainda como huma feli-
cidade se ao menos lhe fosse perrnirti-
do, isolado como está no uni verso, go-
sar em paz, no inteiro esquecimento do
mundo, cercado dos nossos piedosos, e
ternos cuidados, algumas horas furtadas
aos seus desgostos! .Mas decgra~~dilm~n.
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te desde a chegada do novo Governador·,
não se passa hum só dia , hurna hora 1

hum instante , em que elle não receba
hum novo golpe: parece que hum agui-
lhão está incessantemenre empregado a
despertar dores, que hum momento de
somno teria podido acalmar.

Apenas chegámos a esta Colonia f

a nossa situação nos pareceo desde logo
buma das mais terriveis ; porém a nossa
queda era tão grande, que ainda quando
estivesse-mos cheios de cornmodidades
reria ..mos s;empre motivos de queixa: en-
ta" os Ingleze3 generosos de gu!: estava-
l110s rodeados, assim como ólguns dos
viajantes , que de quando, em quando ,
aqui aparecem , discorrendo sobre a rea-
Ii.íade da nossa posição nos repetiam in ..
cessanternenre , ou fosse para nos anima-
rem, ou porque na realidade estivessem
persuadidos do que nos diziam, estas pa-
Javras consoladoras. " A vossa situação
" actual não he senão provisoria, neII1
" he possível que dure assim longo tem-
" po: A politica, segundo talvez o jul.
" giram I exigia que se asseguras!'em das
" vossas pessoas; porém o direito n:HU·
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" Tal, a generosídaJe, e a honra, orde-
" nam imperiosamt:nre, que vos cerquem
" de todas as indulgencias possi ve IS, a
" punição executou.se pois; a costa es-
" tá cercada de navios, as praias guar-
" necidas de [fopa , e o menor signal po-
" de a cada instante arremessar-vos para
" o interior da Ilha, todas as precauções
" de segurança estão tomadas, que mais
" lhes resta a fazer? Deve-se por tanto
" esperar que as medidas de doçura co-
" rnecern a desenvolver-se agora. Ides
" ter por Governador hum Tenente Gc-
" neral que tem passado a sua vida so-
" bre o Continente, já no (lyallel Gc-
" neral , já na Corte dos Soberanos: el-
" le terá allí aprendido a conhecer tudo
" quanto se deve a Napolcão , e esta es-
" colha assás vos dá a conhecer as in-
" renções que ha a vosso respeito, Pa-
" rece que se procurou hum homem que
" havendo-se distinguido , fosse capaz da
" alta missão que se lhe confia, e que
" em fim tivesse hum" elevação d'alma,
" huma nobreza, e huma elegancia de
" maneiras, apropriadas á delicadeza da
" sua Si[U3~âo. Haja pois ainda pacien-
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.h cia por mais algum tempo , c bem de.;
" pressa ru ío s' arranjara do melhor mo-
" do possi vel. • • • •• Esre novo Messias
" finalmente chegou •••• Mas bom Deos !
" Senhor eu não po~so abster-me de o
" dizer teste flOVO Messias gue nos fa-
" zião esperar não he mais do que hum
" agente de policia, ou mais propria-
" mente hum carrasco! á sua voz ludo
" tem tomado hum aspecto, e maneiras
,. as mais terríveis; todas as aparencias
" d'artenção , rodas as formalidades, e
" decencia tem desaparecido, e desde
" então, até ag:)ra, ca.ia dia rem sido
" para nós hum dia d'dggravos, de dor,
" e de- inju rias! lWe tem estreitado ca-
" da vez mais os limites que nos foram
" marcados , tem procurado intrcferir nos
" nossos mais pequenos detalhes domes-
" ticos , e intrometer-se no interior de
" nossos arranjos; tem prohibido ainda
" a menor relação com os habitantes da
" Ilha, e afastado de nós, até a com ..
" municação dos Officiaes da sua propria
" nação, elle nos rodeia de fossos, de
" estacadas, multiplica as scntinellas em
" torno de nós '. e finalmente amontoa
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i; prisões , sobre prisões, e cercando-nos
" de terror, qu~si que nos tem rnetridos
" no st"grdo. Já não he possível achar-
" se o Imperador senão por assim dizer,
" cm huma rorre, pois que já lião sa-
" he da sua Carnara , e como as poucas
" audrencias que elle tem concedido,
" áquelle Officral , tem sempre sido pe-
" nosas , e desagrada veis, julgou que de-
." via flor-lhe hum terrno , e resolveo
" nunca mais receber o Governador. Eu
" tinha, diz elle, motives de queixa
H contra o Aimiranre , mas pelo menos
" aquelle homem rinha hum coração ;
" porém este não só parece que nada tem
" de Inglez, mas ate não julgo que se-
" ja mais do que hum máo esbirro da
" Cicilia. "

Si r Hudson Lowe he verdade que
se desculpa deste seu 'indigno procedimen-
to .com :'IS instrucções que recebe dos seus
MInistros, e então se Sir Hudson Lowe
he exacto, segue·$e que .sâo barbaras as
~U2S instrucções; entre tanto porêrn o que
nós podemos affirmar, he que elle as exe-
CUta barbaramente.

He quasi impcssi vel que o Impera.
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dor resista longo' tempo a semelhante rra-
tamento , tojos os faculrativos assim o
julgam, e que não dira a historia! Sir
Hudson Lowe não se atreve a ne-gar o
perigo em qNe está a vida do illustre
caprivo , mas sem mostrar por isso o me-
nor abalo, responde friamente que de si
mesmo deve queixar. se, c 'Iue se morrer
será por elle mesmo assim o queler. A
uhima conversação do Imperador com
elíe fui bastante viva, e notavel ; haven-
do perrexrado para com o Imperador cer-
tai communicações importantes, Sua M~
gescade consenrio em se deixar encontrar
por elle no passeio; porêrn todo o nego-
cio se reduzia a d izer-Ihe que subindo
a viDte mil libras esterlinas as despezas
annures do estabelecirnento , e sendo oi ..
to mil as que unicamente se recebiam do
G0>vemo, era necessario que elle , o lm-
pendor, tivesse a bondade de inteirar :1

quantia mencionada, entregando-lhe as
doze mil que restavã i de deficit. O Im-
perador bem que oft.:ndido d'huma tal
proposta, limitou-se a pedir-lhe que lhe
evitasse o enfado de tratar com elle de
semelhantes objectos; porêm como Si{
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Hudson Lowe se obstinava em os que-
rer discutir, O Imperador não podendo
por mais tempo conter-se lhe respondeo
finalmente encolerisado, " ~e o livrasse
" prornptarnenre de escutar por mais tem-
" po tão baixos , e vís deralhes ; (]ue o
" deixasse em socego, porque elle nada
" lhe pedia ~ e que no caso de chegar
" alguma vez a ter fome hiria sentar-se
" á gamella/daguelles bravos (aponran-
" do-lhe para o lugar onde estava acarn-
" pado o Regimento trinta e rrez ) os
" quaes não deixariam de admirrir entre
" si o mais velho soldado da Europa."
O resultado disto porém tem sido o ver-
se o Imperador reduzido á extremidade
de fazer amassa r a sua prata, e vende-Ia,
para acudir cada mez 3 completar as pro ..
visões extrictarren te necessarias ; não po.
dendo deixar de cornmover a dor, e as
lagrimas dos domesricos nomeados para
este penoso empr( go, á V ista de hum
especraculo (aO afastado das suas ideias.

Vossa Alteza Senhor, que sabe qual
era, a abundancia a que o Imperador es-
tava costumado t não poderá certissima-
tnente lendo a minha carta, deixar de se
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possuir do m ..ior espanto, mesmo apezar
de rarnbcm conhecer o verdadeiro preço
que elle dava a todas estas cousas; en-
rreranro Pilrêm não se lhe escura huma
queixa, ainda que tudo isto como he de
pensar, em extremo o revolte, c contra-
rie. Todavia Senhor, apoderarem-se des-
te modo, c por meio da fraude d'hurn
t50 grande homem, despojando-o violen-
tamente de todos os meios e de ro íos
c. recursos: estipularem cuidadosamente
com os outros interessados, de tornarem
sobre ~itodos os encargos, a fim de se
tornarem os únicos Senhores da sua peso
soa , e virem depois negociar com elle
a sua própria existencia , notificando-o
para o pagamento das suas absolutas per-
cisões : ha em todo este concurso de cou-
zas , hum não sei que, ta> vil, tão bai-
xo , e off.:n~ivo, que a expressão f.llr.~,
quando se lhe quer dar huma qualifica-
ção.

Q.lanro ao mais aqui tudo, alêm de
'pessimo , he d'hum preço por assim di-
zer louco, e não creio ex:tgerar dizendo,
que tudo custa seis, ou sele vezes mais,
do que se costuma pagll( em ltalia J o
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que de algum modo parece comprovar a
de~pe'Za das oito mil libras esre.Iinas ,
que os Ministros lnglezes aplicam, se-
~undo nos dizem; para a 11lu de Santa
Helena, e á vista disto não hesiro em
afirmar que qualquer dos nossos Proprie-
ta rios de Provincia , que não possua mais
do que, mil e quinhentos, 3 mil e oiro
centos francos de r.nda , tem assim rnes-
IllO muito melhor casa , melhor mobilia ,
e rneza do que tem actualmente o Im-
perador.

Estes detalhes tão circunstancia los
das nOl'!I:1S desgra~as darão talvez lugar
a que VOSS:l Alteza supponha que irri-
tados pela dor, e pela . ituaçâo penosa
em que nos achamos, todos nós estare-
010S dispostos a queixar-nos I:('mpre, e
de tudo; quando as im fosse, uão seria-
h'lo~ talvez por isso menos dignos de
desculpa. Com tudo enhor , o xcesso
de nos (IS males 050 tem podido fJZ r-
l10s injustos, e Ingratos :-0 ponto de Clci-
lar·mos de conhecer o inrerc sc , e tren-
~c5es com <Jue nos tratam algun hJbit,:n-
res da Ilha; assim com hum bom nu-
Itlero d'Offidaes da 8uatnj~,~o, e illlpe.
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dlr nos de lhes reittribuir com o mais
vivo reconhecirnenro , distinguindo sobre
tudo as maneiras francas, c amaveis, e
3 gf.ande rectidão do Almirante Malcom.
A snsceptibilidade que nos inspirava a
de~gr:1ça , e a delicadeza da sua situação
official , he quem unicamente se OpOZ a
que lhes tesrernunhasse-rnos , do mesmo
modo que a Lady Malcom , de quem hon-
ramos o caracter, toda a ~ympathia que
ambos despertavam em nossos corações,

Foi aquelle Almirante, quem, ha-
vendo colhido de huma conversação que
teve com hum de nós, que pela falta de
sombra que ha nestes lugares, nos occu-
pava-mos a procurar o meio de arranjar
huma barraca, onde o Imperador podes-
se descançar alguns instantes, ncs facili-
tou esta cornmodidade fazendo com que
d'ahi a poucos dias o Imperador podes-
se já hir almoçar, a hurna espaçosa bar-
raca armada repentinamente pelos seus
marinheiros, com as velas d'hurna Fra ..
gata, e esta' galanteria eurcpêa , a que
já não estava-mos a6eitos, nos penetroU
da mais viva gratidão. O Imperador tem
gosado , e gasa ainda desta barraca; mas
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bâo sem mistura de algum desprazer;
quantas vezes lhe acontece estando alli
conversando, ou dictando a algum de
nós; ao ver aproximar-se algum dos im-
portunos inimil!os <)ue nos cercão inter-
romper se, exclamando: " Voltemos pa-
" ra os nossos cov ís , já que até parece
., que me invejam o ar que respiro, "

Tudo , tudo absolutamente, até os
mais pequenos detalhes, concorre pafa
nos dar a conhecer o caraoter , e as dqs-
posições peswaes do nosso carcereiro:
elle nos permitte por exemplo 11 [eítuta
<l?& periodicos que mais nos ,maltratam,
mas de certo nos occultará aquelles que
fallarem de nés com menos inimizade ~
e r,eteTáe.m,~eu poder rodas as obras que
nos-forem mais favoraveis , allcgando pJ.
1'-3 isro , não terem sido legalmente en-
viadas ; poiêm terá em recompensa, to-
do o cuidado de nos enviar da sua Bi-
blioteca, todos os libelos q~ aliá achar
cont~ nó~ .

Mas sobre tudo Senhor, aquillo a
que Sir Hudson Lowe plHece mais attcn·
1.0, he a que somente a H/a prDfria ver-
dade pos~a chegar á Europa, e io.ía a
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sua Inquleração , e ciume só tem pN a:1-
vo impedir que a I'JOSJa trans-pire para
fora daqui; por isso afasta quanto lhe
he possivel os viajantes, e olha como
hum cr irne , que propague-mos as nossas
narrações , ou procure-mos fazer conhe-
cer a nossa situaçâo ; pOllCOS dias ha que
é.lI(! me mandou dizer qUi: se eu conti ..
nuasse a csc.cver para os meus amigos
na Europa no mesmo 10m em l]lle até
então escrevera , seria obrigado a retirar-
me do lado do Imperador, e a fazer-me
sahir da Ilha) c entre tan!~ eu só escre-
via a verdade , nem era de e~perar que
mandasse para a Europa dizer que esra-
va-mos felizes , e bem tratados. Dar-se-
11a que Sir H,ldson Lowe desconfie dos
Ministros, que lêem depois delle as mi.
Ilhas cartas? porque de outra maneira el ..
les podem em caso de necessidade su-
prirnilas a seu gosto, depois de as terem
examinado quando isso lhes agrade: To-
d3VI3 eu não esperei qLIC se me fizesse
~egunda vez esta ad vertencia , e tornei o
p<lítico ele não tornar a escrever fi mi-
nha Familia Julgando-me como se estives-
se já morto p_Wl d!.'i. Esta mesma Ida-
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~o, estava destinada Senhor para ser ens
viada a Vossa Alteza pelas proprias mãos
do Governador; mas agora vejo-me por
este motivo reduzido a esperar huma oc-
casião clandestina, o Cjue todavia não
deixa de ser favoravel , porque a i.ão ser
isto, he provavel Cjue nunca Vossa Al-
teza a chegasse a Iêr ; Cjuanto a esta oc-
casião clandestina porque espero, conto
que ou sedo, ou tarde deve chegar, e
Sue não deixará de aparecer algum via-
jante generoso, e amigo da verdade que
se encarregue desce papel, absolutamente
estranho aos negocias polir icos , mas im-
portante para a honra do seu paiz , na
certeza de que só cumpre com o dever
de hum homem honrado, e de hum bom
Cidajão.

Sir Hudson Lowe excede, ou tor-
ce tudo quanto nos diz respeito, Assen-
taram por exemplo que deviam assegu-
~3r'se das nossas pessoas, e então clle
Julga que para isso he necessário merrer-
IlOS em hum calabouço. Qlizeram iwlar ..
Ilos do mundo polirico , elle acha que
nos deve enterrar vivos. Pensaram que
era conveniente vigiar a nossa correspon-

p
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dencia , para impedir alguma trama f ou
'Conspiração; mas elle parece que ~Ó tem
o projecto de nos fazer esquecidos 110
mundo, e de aniquilar a nossa existen-
reia. Se por ventura são estas as suas se-
creras insrrucções , então os Minisrros
-absolurarncnte se afastam da sua propria
palavra no Parlamento, assim como se
afastam da opinião do seu paiz , e de
tudo qu-into ha de generoso na Europa,
qualquer que seja a differença de opiniões.
Elles carr('g'~m a sua administração de
-hum odioso inutil , sem artender a que
a verdade será hum dia conhecida, e que
então se perguntará com indignação que
necessidade havia de semelhante rratamen-
to para a ~egurança do prisioneiro. Pc-
rêrn se tudo IStO unicamente procede de
hum excesso de zelo e.m Sir Hudson Lo-

~ \ d I ~we , enrao este excesso e ze o nao ser-
ve senão de condemnar o seu coração,
envelicer o seu caracter, e deshonrar a
sua memoria.

Seia porêm como for , o certo he
Que nós aquI gememos I em despeito do
-sentido , e das exoressões da Jq~i~J;Hura
Jngleea , sub a ryrannia , e arbinio de
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h\Jm ~Ó homem que no e~paço de vinte
;.lnnos não tem outra occupaçâo mais do
que enregirnenrar , e Teger os rnalteitores ,
,e transfugas da Iraha ; de hum homem
em fim que não conhece limites aos H:US

temores, nem ás suas percauções , e qu~
tern o Curação r~o endurecido, como ater-
r~da a imaginação, Esta horrorosa situa-
f~o he a conscquencia de nos achar-mos
.assim coilocados lias extremidades da ter-
ta, e em meio dos desertos do Oceano,
Quanto tempo deverá ainda durar o 1I0S~

80 suplicio? Quando poderá a verdade
abrir hum caminho que a faça chegar ao
povo de Inglaterra? ~ando poderá na
SUéj indignaçi!,o pôr hum termo aos ex.
~e~sos que a infarnão ? Dar.se.ha que es-
teja-mos condernnados a acabar sem a.1-
gum soccorro sobre este horroroso roche-
do? Mas que proveito poje resultar das
.granôes despezas que estamos causando
,á Metropole, ao passo que arruinamos
eHa tniseravel Colonia , a qual de Ião
bot vontade amaldiçoa a nossa demora.
=v= nós <lmaldjçoa-mos a sua exisren-
ela! Poucos dias ha que o Imperador nos
disse com bastante graça. " Bem sedo

D 1.
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,,, deixaremos de valer o dinheiro que
" custamos, e os cuidados que se to-
" mam a nosso respeito, " Porêm qual
será o motivo porque os Ministros não
fazem cessar este degredo? não seria por
ventura esse o melhor meio de acredita-
rem o seu caracter, não seria hnma pro-
va maior da sua força? ]ulgar-se.hia en-
tão que o nosso passageiro desterro, fó-
Ia huma necessidade politica, e não hu-
ma obra do odio, e da vingança, e álem
da economia que daqui lhes resultava,
tinham mais a vantagem de crearem pa-
ra si hnma verdadeira gloria. O Impera-
dor conserva ainda, c conservará sempre
as mesmas intenções, os mesmos; desejos,
que o acompanhavam quando entrou li-
vremente, e de rão boa fé para bordo
do Bcllerophonte, A sua carreira politi-
ca está acabada , e ageml o que elle uni-
camente ambiciona ; o que unicamente
quer, he o seu repouso , e a protecção
das Leis positivas, A decadencia da !'ua
saude , e nascentes enfermidades, o nu"
mero dos seus annos junto ao desgosto
que lhe inspiram a" cousas humanas, e
talvez mesmo os homens em geral, lhe
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tornam este repouso não só apeteci ve] ;.'
POtêm até mais do que nunca necessário,
Quanto a nós todos os que vivemos em
torno deJle, por mais iniquo que podes.
se ser o nosso capriveiro , asseguro a Vos ..
Sa Alteza que o supportaria-rnos com me-
nos impacíencia em qualquer calabouço.
sobre o solo ct'Inglaterra ; ao menos es-
taria-mos alli debaixo d'hum poder pro.
teCtor, e livres da arbitrariedade de hum
;jgente subalterno; respiraria-mos ao me.
llOS a athmosfera da Europa, e se por
desgraça viesse- mos a succumbir , os nos-
~~s ossos repousariam em terra christã,
~a já alguns mezes que os Commissa-
lIas das Potencias alliadas desembarcaram
nesta CoJonia, e Sir Hudson Lowe , de-
Jl~is de lhes haver significado que a sua
tnlssao era aqui inteiramente passiva, e
<jlle nenhuma authoridade , nem intrefe-
"~1t.(ia lhes era dada sobre o que nos
~zla respeito, enviou a Longwood o
ractado de dois de Agosto, pedindo

~ admissão dos ditos Commissarios ; pa-
I rn Sua Mage5tade não tendo a menor
Qbjecção, em os receber como simples
~~rticuIares, recusou admittl-los como IC·
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,êstidos de hum caracter politico , e marf"
dou por M. de Monrholon dar a Sit
HJ íson Lowe , huma resposta official ~
tau fulminante de Jogica, como sublime
em pensamen[O~. Espero que o rempo fa·
rá hum dia chegar ás mãos de Vossa AI.
teza I esta resposra , apezar de todos OS

estorços que Sir Hudson Lowe empreg:l
para a conservar occulta. Ser ia difficil de
pintar a sua inquietação a este respeito;
he ella quem j~ por vezes tem atr ..hido
sobre mim as suas exprobraçõ:s,

Entre tanto Senhor, apt!zar de to ..
dos os desgosros que o rodeiam, o 1r11"'
perador se recorda Incessantemente de ro-
dos os da sua familia, e de quisi todos
conserva os retratos , dos quaes está co-
mo rodeado, na sua Carnera, E1Je rece- I

bC:J a carta de Vossa Alteza , assim co-
011 a de Mrdame , a do Cardeal Ferch •
e a da Princeza Paulina , e muito lhe tetJl
custado o ver que todas as expressões de
ternura. e affecro que os seus lhe dirigertl
devem infallivelrnenre soflrer a inspecção
desta fileira de agentes que nos vigia, e
desejara que debaixo d'hurna ~âo dura,
e):ldig:ll condição nioguem mais lhe ror
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nasse a escrever. P,Ha ver se poderia airr ..
da evitar esta penosa privação, lentou
escrever ás pessoas da sua familia por in-
tervenção do PI incipe Regente; porém
quando fez saber a tenção de escrever a
SUà Alteza Real, respondeo.se.lhe que
Se não expecti:ia a sua carta se não fos·
se aberra, ou quando nâo ficaria sugeiro ,
a quebrar-se-lhe o sello : o Imperador de-
tiistio immediararn-nte , como he facil de
crer, e 'nós não podemos deixar de rir
ao ver que o ultraje que se pertendia fa-
zer-lhe se confundia com o aquelle ce
que igualmente ameaçavam o Príncipe
Regente.

QJ3ntO ao que nos diz respeito Se.
nhor, ainda que eu tenha bastanrernenre
fdllado dos nossos desgoHos pessca~s,
posso asseverar a Vo ssa Alteza que estes
desgostos se nos [Ornam bem insignifican.
tes quando os comparamos com a felici-
dade que nos resulta de poder mos teste-
Il'lunhar ao Imperador todo o affecfo , to-
do o respeito que lhe dedicamos, e cn-
tão todas as nossas privações, rodes os
nossos tormentos, se revestem a nossos
olhos do merecirnento , e da aleg ia dos
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mártyres! Senhor nós viviremos para
sempre nos corações generosos , milhares
delles invejam sem duvida, a nossa situa ..
ção , e isto basta para nos encher de vai.
dade , e fazer-nos felizes.

Dignai-vos Senhor d'aceirar
a homenagem &c. &c.

( Assignado )

o Conde de Las Cassas,



NOTAS.

(I) Carfado Imperador Napoleão,
ao Príncipe Regente de

Inglaterra.

Alteza Real - Exposto ás fdcçtSes
que devidem o meu paiz, e á inimisade
das maiores Potencias da Europa, olhan-
do como concluida a minha carreira po-
litica, venho como Themistocles , tomar
assento nos lares do povo Britannico , en-
tregando-me á protecção das suas Leis ,
protecção que reclamo de Vossa Alt~a
R.eal, como do mais Poderoso, do mus
~onsrante , e do mais generoso dos msus
Inimigos.



(1) Protesto do Imperador Napo.-
leão , a bordo do Belteropbonte,

Protesto solemnernente á face da
Ceo , e dos homens, contra a violencia
que se me faz, e COntra a violação dO!J
meus mais Sagrados direitos, dispondo
por meio da força da minha pessoa, e
da minha Liberdade. Declaro que volun-
tariamente vim para bordo do Bellero-
phO!?,te', e que de nenhum modo devo
ser considerado como prisioneiro, mas
sim como humhospede de Inglaterra; e
que vim mesmo persuadido pejo Capi-
tão, que dizia ter ordens do H!U Gover-
no-para me receber com o meu sequito ,
e 'conduzir-me para Inglarerra , 'lu 1n;1<>
esse fosse o meu desejo, Eu me apresen ..
tei pois de boa fé, na iruenção vde col-
Iocar-rne assim sub a protecção das Leis
de Inglaterra, julgando-me nos lares do
povo Britannico apenas tomei assento a
bordo do Bellerophonte, Se por ventura
O: Governo dardo ordens ao Capitão pa-
ra desta maneira me receber com o meu
sequiro , só ti nha em vista armar-me hu ..



, tna cilada, não só peccou contra a hon-
ra, m IS até infamou pala sempre a sua
bandeu a,

Se este acto chegasse a consumar-se
cm vão pertcnderiam os Inglezes para o
futuro fallar da sua lealdade, da sua Li-
berdade, e das suas Leis; a fé Britannica
ficará de tO~O perdida na hospitalidade
do Bellerophonre.

Eu apello neste caso para a Histo-
ria: dia dirá que hum inimigo que pelo
espaço de vinte annos fez a guerra ao
povo Ing1ez, veio espontaneamente no
seu intortunio procurar hum asylo á som-
bra das suas Leis, que rmis decedida
prova lhe poder ia dar da sua estima, e
da SU3 confiança ? Mas, perguntar. se-ha
então, de que modo se correspondeo em
Inglaterra a huma tal magnanimidade?
FIngindo estender huma hospitaleira mão
a este inimigo, e quando elle de boa fé
se entregou o immolaram.

A hordo do Belle-
rophonre , á vela.

(Afsignado)

Napoleáo.




